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n Com a publicação do decreto 
que cria o Parque Nacional da 
Serra do Teixeira, o que precisa 
ser resolvido localmente a partir 
de agora?

Etham - Os usos precisam 
ser normatizados; o objetivo 
principal é a proteção das es-
pécies endêmicas do bioma 
Caatinga, proteger os sítios 
geográficos de beleza cênica, 
pinturas rupestres, remanes-
centes arqueológicos, pedoló-
gicos e garantir serviços ecos-
sistêmicos. Deve-se estabelecer 
a desapropriação dos imóveis 
rurais ou privados que estão 
na serra, o ordenamento ju-
rídico das propriedades, que 
passam a ser consideradas de 
utilização pública, a execução 
do plano de manejo, o cerca-
mento da área, entre outros. 

n Qual será o ente responsável 

por essas ações?
Etham - será o Instituto Chi-

co Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio), 
que deverá ter uma unidade 
no local.

n Então, a criação do parque na-
cional vai incentivar mais pesqui-
sas no local?

Etham - Certamente. No 
momento em que se estabelece 
uma unidade de conservação, 
as agências de financiamen-
to priorizam projetos nestes 
locais. Na região, há mais de 
40 nascentes que irão formar 
o Rio Paraíba, na face ao sul 
da serra, e ao norte corre para 
o Rio Piranhas-Açu. É uma 
região onde ainda se encon-
tram carnívoros grandes, on-
ças, espécies endêmicas de 
pássaros...  Por ser uma área 
montanhosa, de acesso com-
plicado, os animais se sentem 
protegidos. Há mais de 200 
espécies de animais, pelo que 
se tem conhecimento, mas isso 
não é nem a metade do que se 
pode encontrar porque agora 
é que as pesquisas poderão ser 
feitas de forma mais sistemáti-
ca, acadêmica.

n De que maneira o Protocolo de 
Intenções assinado com o Governo 
da Paraíba irá beneficiar a execu-
ção de pesquisas?

 Etham - Projetos temáticos 
que essas universidades exe-
cutam, o caso do PELD, por 
exemplo, o Nexus, da UFPB, 
e outros, reflitam em progra-

mas das secretarias, ou seja, 
assessorar, suprir o governo de 
dados e informações de forma 
que este fique com a responsa-
bilidade de executar a política 
pública, que é sua função pri-
mordial. 

n Como está o nível de pesquisa 
na Paraíba, de modo que seja pos-
sível suprir essa necessidade na 
área da gestão pública?

Etham - Não precisamos 
mais sair da Paraíba para a 
geração de conhecimento. Te-
mos as expertises necessárias, 
as instituições estão equipadas 
para suprir a necessidade do 
Governo do Estado; para as-
sessorar na governança destas 
políticas. Precisa apenas de 
manutenção. É fundamental 
fazer essa ligação da gover-
nança ambiental e políticas pú-
blicas assessorada por dados 
fidedignos, pesquisas, progra-
mas sérios de longo prazo que 
tenham a chancela das univer-
sidades. 

n Como o parque nacional pode 
ser autossustentável?

Etham - O principal desafio 
para isso será a gestão, a ad-

ministração do parque. O Par-
que Nacional das Cataratas do 
Iguaçu é o melhor exemplo de 
gerenciamento. Arrecada-se lá 
mais do que o dobro de todos 
os 74 Parnas do Brasil. Mas 
o ideal é criar a sua própria 
identidade, de acordo com as 
pessoas que estão lá. O parque 
pode ser também o destino de 
muitas das multas das com-
pensações ambientais. Esse 
dinheiro pode ser investido 
para a estrutura. Os parques 
precisam se automanter. Eu 
digo que os parques não são 
a melhor política para a pro-
teção da biodiversidade, mas 
é a única que temos primeiro 
para depois podermos pensar 
em outras alternativas.

n O turismo é uma forma para 
esse autossustento?

Etham -  Certamente. O 
secretário municipal de Ma-
turéia que esteve no evento 
disse-me que já existem seis 
boas pousadas na cidade, sinal 
de que tem turismo por lá. O 
turismo é uma porta de entra-
da para esse uso. É um local de 
paisagem única, é altitude, tem 
um clima agradável!

Governo do Estado e representantes de instituições acadêmicas e de pesquisa assinaram protocolos de intenções

Ações vão viabilizar políticas públicas 
meio ambiente e sustentabilidade
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Na  solenidade de abertura 
da Semana do Meio Ambiente 
no estado da Paraíba o gover-
nador João Azevêdo e represen-
tantes de instituições acadêmi-
cas e de pesquisa assinaram os 
protocolos de intenções entre 
o Governo do Estado e a Uni-
versidade Estadual da Paraíba 
(UEPB), a Universidade Federal 
de Campina Grande (UFCG), 
a Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB) e o Instituto Na-
cional do Semiárido (Insa) vol-
tados para a democratização, 
orientação e implementação de 
ações voltadas ao meio ambien-
te e sustentabilidade. Por meio 
deste instrumento, projetos de 
pesquisa poderão refletir em 
programas de políticas públi-
cas do governo. O governador 
mencionou ainda a importância 
da criação do Parque Nacional 
da Serra do Teixeira para a con-
servação e turismo sustentável.

O turista que chega à Ser-
ra do Teixeira hoje já encontra 
uma estrutura de hospedagem 
e alimentação e pode ter vivên-
cias lendárias entre pinturas 
rupestres, trilhas pela Caatin-
ga, várias espécies de animais 
e plantas, cachoeira, nascentes 
e visuais de tirar o fôlego.

Há um lugar incomum nos 
folhetos ou slides de divulgação 
dos roteiros turísticos, o Buraco 
do Véio Ciço, em Maturéia. Ciço 
é um jeito abreviado de chamar 
Cícero. Pois conta-se que o dito 
cidadão saiu do Brejo paraiba-
no, pelos idos de 1940, e se ins-
talou em um povoado do Ser-
tão, na Serra do Teixeira. Sem 
dar muitas pistas a seu respeito, 
contratou alguns trabalhadores 
para escavar um túnel rocha à 
dentro, onde fica hoje o sítio São 
José de Belém. De repente, cer-
ca de três meses depois, dispen-
sou o pessoal e seguiu cavando 
sozinho. Passados alguns dias, 
sumiu. Ficou o túnel intocado, 
provando que Véio Ciço encon-
trou o que procurava, seja lá o 

que fosse. Muito provavelmen-
te uma grande pedra preciosa?

Esta é uma das experiên-
cias turísticas exóticas na Serra 
do Teixeira. A história é conta-
da pelos moradores locais; po-
de-se visitar o túnel chegando 
de carro e percorrendo um tre-
cho a pé. A aventura de descer 
a caverna é singular; o túnel é 
escuro, quente e úmido, mo-
rada de aranhas de cavidade e 
morcegos. O final é na cripta, 
onde o Véio Ciço, ou Velho Cíce-
ro, deve ter encontrado sua pre-
ciosidade.

Felizmente, a Serra do Tei-
xeira revela outras joias raras, 
como a Pedra do Tendó, com 
cerca de 800m de altitude. Lá 
de cima, a visão é para os lados 
de Patos; montes pontiagudos 
se elevam no solo plano com-
provando que um dia o relevo 
era mais elevado e foi-se des-
gastando com o tempo: são os 
“inselbergues”, testemunhas 
desse efeito geológico que le-
vou à atual depressão. Outro 
rumo leva para Pedra do Ca-
boclo. Escalando as rochas che-
ga-se ao “portal do cangaceiro” 
(nome inventado agora!), um lu-
gar onde a aglomeração rochosa 
formou um chapéu de cangacei-
ro, ao estilo Lampião.

É nessa serra o pico de 
maior altitude da Paraíba: 
o Pico do Jabre, em Matu-
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réia, com  1.208 m de altitude 
(IBGE/2023). Foi o local favo-
rito para a instalação de tor-
res para transmissão de tele-
comunicações desde o século 
passado. E sendo um local dis-
tinto, de conservação e grande 
potencial turístico, morado-
res e ambientalistas se mobi-
lizam há cerca de uma década 
(ou mais) em diversas mani-
festações pedindo a retirada 
das torres. 

Finalmente, a vista pano-
râmica que alcança os estados 
do Rio Grande do Norte e Per-
nambuco no pico está livre dos 
ferros, retirados com a criação 
iminente do Parque Nacional 
da Serra do Teixeira, anuncia-
do nesta última segunda-fei-
ra pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, em solenidade, 
no Distrito Federal com a pre-
sença da ministra do Meio Am-
biente, Marina Silva, o governa-
dor da Paraíba, João Azevêdo, a 
secretária estadual do Meio Am-

biente e Sustentabilidade, Rafae-
la Camaraense e comitiva.   

Sendo uma unidade de con-
servação na categoria de Parque 
Nacional (Parna), a área delimi-
tada  na Paraíba de 61.158 hec-
tares (maior que o município 
de Campina Grande) terá pre-
servado os ecossistemas natu-
rais, possibilitará a “realização 
de pesquisas científicas e o de-
senvolvimento de atividades de 
educação e interpretação am-
biental, de recreação em conta-
to com a natureza e de turismo 
ecológico”. As determinações 
constam na Lei n.º 9.985, de 18 
de julho de 2000, que institui o 
Sistema Nacional de Unidades 
de Conservação da Natureza, 
o SNUC.

Dessa forma, o desenvolvi-
mento de projetos de pesquisa 
científica poderá ganhar força, 
como afirma o cientista e pes-
quisador José Etham Barbosa, 
professor na Universidade Es-
tadual da Paraíba e coordena-

dor do Projeto Ecológico de Lon-
ga Duração Rio Paraíba, o PELD 
RIPA. O projeto integra o pro-
grama PELD oriundo do CNPq 
e é financiado pelo Governo da 
Paraíba por meio da Fundação 
de Apoio à Pesquisa da Paraí-
ba, a Fapesq:

“O Parque Nacional é uma 
unidade de proteção integral na 
qual é permitido o uso susten-
tável, mas não permite a extra-
ção ou exploração do território. 
E sendo uma unidade reconhe-
cida oficialmente, ela passa a 
constar nas políticas públicas 
para financiamento de pesquisa 
não só nas agendas das agências 
públicas como também priva-
das, como a Fundação Boticá-
rio, entre outras; e ainda entida-
des multilaterais internacionais. 
Passa a ter um status oficial ex-
tremamente importante”, salien-
ta Etham Barbosa.

“O Parque 
Nacional é 
uma unidade 
de proteção 
integral na qual 
é permitido o 
uso sustentável, 
mas não 
permite a 
extração ou 
exploração do 
território

Etham Barbosa

Aentrevista

O cientista José Etham Barbosa concedeu uma entre-
vista na qual amplia questões relevantes à socie-
dade a partir desta nova unidade de conservação.

Leia mais na página 20

Segundo o professor José Etham Barbosa, parque será incluído nas políticas públicas para financiamento de pesquisa
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